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Eu sou um lobo solitário. Literalmente.

Embora eu já tenha sido Deus.

Eu tinha tudo. Fama. Procuração Dinheiro

Ele era um dos bilionários mais ricos do mundo.

Não havia nada que ele não conseguisse.

Exceto a cura para o meu destino.

Eu sou um licantropo. Um lobisomem.

Ele me deu tudo que eu precisava.

Coragem Força Agressividade

Ele era um verdadeiro Alfa.

Só então eu poderia construir um império.

Mas foi piorando com o passar dos anos.

O BDSM tornou-se um modo de vida.

Nas noites de lua cheia eu tinha que me acorrentar.

Literalmente. E agora, nem isso pode me segurar.

Nada pode me parar quando eu me converter.

Dois metros e vinte. 100 quilos de puro músculo.

Resolvi me afastar de tudo. Esconda o mundo de mim.

Nomeie os CEOs de todas as minhas empresas.

Comprei uma ilha deserta. E eu me escondi lá.

Até que seu avião caiu na ilha.

E ela foi a única sobrevivente.

Agora ela está trancada em uma gaiola de metal.

E as barras são a única coisa que a separa de mim.

A única coisa que me impede de esmagá-lo.

Eu deveria ir embora. Mantenha-a segura.

Mas não consigo resistir ao lobo dentro de mim.

Faz muito tempo que não fico com uma mulher.

Especialmente um atraente.

Ela é minha agora. Nós dois sabemos disso.

No entanto, suas vidas dependem dela.

Eu preciso me controlar. Outra vez.

E para isso preciso da sua ajuda.
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Era o vigésimo dia do sétimo mês do ano. A lua cheia iluminava o céu com um intenso brilho avermelhado. Os aldeões se trancaram em suas casas. As portas e quaisquer aberturas foram bloqueadas para que nenhum intruso aparecesse. 

A névoa desceu das montanhas e deslizou pelos becos. Era tão grosso que os animais se encurralaram para proteção. Os cães latiam e nenhum inseto ousava fazer barulho. A atmosfera era densa. A escuridão quase absoluta. 

Embora todos tenham tomado medidas para se proteger do perigo sobrenatural, um jovem ignorou os avisos. Ele deixou sua casa quente para passear, por pura rebelião. Ele queria mostrar às pessoas que os contos de vampiros e lobisomens eram apenas isso, contos. 

Ele ficou surpreso com o frio, embora fosse um verão quente. Ele ficou surpreso com o silêncio fechado e as batidas de seu coração. O lado animal de seu corpo lhe disse através da pele eriçada que algo ruim estava para acontecer. No entanto, seus pés continuavam um caminho disperso e vago, a teimosia da mente humana insistia em desafiar o que as pessoas sabiam. 

Depois de um tempo, o jovem ficou satisfeito. Ele estava feliz por ter provado um ponto importante. As pessoas da cidade eram simplesmente uma massa de pessoas ignorantes que se curvaram às fofocas. 

Assim que ele estava colhendo alguns morangos na beira da estrada, o brilho de um par de olhos vermelhos chamou sua atenção. Ele olhou para baixo como se quisesse se convencer de que era um animal da floresta. 

"Claro que ele está perdido", disse para si mesmo, sentindo o fio de medo que perfurou sua espinha. 

Ele se levantou e seus olhos foram revelados pouco a pouco. O corpo emergiu dos arbustos e das árvores, da densa escuridão. Era um lobo enorme. Maior do que eu já vi. Ele se inclinou para trás e inconscientemente largou os morangos doces que esperava provar. 

O jovem, como o bom caçador que era, deu um passo para trás e de vez em quando olhava para encontrar um espaço amplo o suficiente para enfrentar a fera. Enquanto o animal avançava em sua direção mostrando as presas brancas e brilhantes, a baba caía no chão, os rosnados eram lentos e ameaçadores. 

Ele pegou uma pequena navalha que estava enfiada em sua perna. Ele se sentia confiante, mas seus instintos lhe diziam o que ele temia: isso não seria suficiente. 

Ao sacar a arma, mal podia acreditar no que via. O lobo fez um gesto quase zombeteiro. Ele tentou esfregar os olhos para ter certeza de que tinha visto bem, mas obviamente o que ele sabia que aconteceria aconteceu. 

O lobo veio até ele com uma força e velocidade que o derrubou no chão como uma boneca de pano. Sua respiração estava em seu pescoço, as garras de suas patas em seu peito e torso. O peso o fez sentir como se fosse perder o fôlego a qualquer momento. 

Brincaram por alguns minutos. O jovem notou que suas roupas rasgadas também tinham um pouco de sangue. Ele havia acertado o animal. 

Ele ganhou confiança em sua técnica e foi até ele com determinação. No entanto, o adversário o recebeu com uma mordida direta no pescoço. Ele apertou com tanta força que perdeu a consciência por alguns segundos. 

Quando ele abriu os olhos, ele ainda o tinha em seu corpo. A dor aguda o lembrou de que morreria se não se defendesse prontamente. O cheiro metálico de seu sangue era um sinal de que a morte o observava entre as árvores. Esperando por ele. 

No. 

Ele gritou e eles rolaram novamente pela sujeira e vegetação rasteira. Eles lutaram por muito tempo. Eles estavam exaustos. O jovem não explicou a força do animal, mas ali estava. Disposto a lutar para morrer como ele. 

O instinto de sobrevivência do caçador o fez olhar para uma ferida profunda do lobo. Grandes quantidades de sangue fluíram nele. O animal respirava pesadamente. 

Ela estreitou os olhos e deu um grande salto em direção a ele. O brilho do fio da navalha pousou no pescoço da fera, fazendo-a gritar. 

Ele caiu no chão cansado e se forçou. O corpo do lobo estava na frente dele. Antes de morrer, seus olhares se encontraram. O jovem sentiu algo particularmente estranho. Embora ele quisesse encontrar mais explicações para o que aconteceu. Desmaiou. 

O chilrear dos pássaros o avisou da chegada da manhã. Ele abriu os olhos para perceber que o lobo tinha ido embora. Ele se levantou com cuidado e examinou o corpo dela. Ele estava ferido, muito ferido. 

Ele olhou para frente e notou que a vila estava mais longe do que ele esperava. A luta foi tão intensa que ele perdeu a noção de espaço e tempo. 

Lembrou-se de que estava perto de um córrego, então foi até lá para lavar as feridas antes de voltar. Quando encontrou seu reflexo na superfície cristalina da água, algo o perturbou. Sim, era ele, mas ao mesmo tempo não. O frio voltou à espinha, a sensação de que algo estava errado. Ele sacudiu os pensamentos e se lavou. Ele estava ansioso para ir para casa e voltar à sua antiga vida. 

Enquanto caminhava em direção à entrada da aldeia, um grupo de homens e mulheres o esperava com rostos severos e ameaçadores. 

O que aconteceu?

-Sabemos que você lutou contra o lobo. Você não é mais bem-vindo aqui. 

-Nós avisamos e você não nos ouviu. 

-OLHA, ELE TEM A MORDIDA DO HOMEM LOBO. DEVEMOS MATAR ELE. 

Ele recuou. Seu próprio povo vinha em sua direção como se fosse uma presa. 

-MAS O QUE ACONTECE?

Um homem de barriga proeminente e barba espessa fez um gesto para silenciar os que estavam atrás dele. Então ele se dirigiu ao menino seriamente. 

-Cedric, é melhor você ir e não voltar. Agora você é uma ameaça para todos nós. 

-Mas eu matei aquele animal. A ameaça não sou eu. 

-Vá embora, Cedrico. 

Não pude. Seus pés estavam grudados no chão. A descrença o impediu de se mover. 

De repente, ele avistou uma pedra que disparou pelo ar em direção a ele. Acertou-o no peito. Depois disso, houve muitos mais. Havia paus, esterco de cavalo e palavrões de todos os tipos. Cedric começou a correr na direção oposta o mais rápido que podia. Ao fazê-lo, ele percebeu que algo nele certamente mudou... "Pra sempre?
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O som das ondas o acordou. Cedric abriu os olhos e olhou para o teto como sempre. Ele se virou para o lado. O despertador marcava 7 horas da manhã. Ele se levantou e se espreguiçou. Ele estava com fome, mas primeiro checou seu celular. Alguns e-mails de clientes solicitando uma reunião do conselho de emergência, uma promoção de loja masculina e uma mensagem do mordomo. Em algum momento ele teve que voltar para a cidade. 

Ele evitou a mensagem e se concentrou no resto. Com certeza uma videochamada seria suficiente para colocar o papo em dia e fazer o que tinha que ser feito. 

Finalmente ele se levantou e foi ao banheiro. A barba era longa demais e a pele ainda sem brilho. As bolsas sob seus olhos e o olhar cansado ainda estavam lá, embora ele se obrigasse a dormir todas as noites. 

Ele estava apreensivo porque a lua cheia estava a poucos dias de distância. Um dos castigos da imortalidade era ter que lidar com aqueles momentos em que o pior de si mesmo saía. 

Ele foi para o chuveiro e abriu a torneira de água quente. O vapor ajudaria a dilatar os poros e, assim, facilitar o barbear. Ele encheu parte do rosto com um creme de barbear espesso, verificou o fio da navalha e, depois de ficar satisfeito, deslizou a lâmina sobre a pele. Com movimentos suaves e pacientes, os cabelos ruivos profundos caíram sobre a bacia de marfim. 

Aplicou-se um pouco mais de água, limpou-se e ficou satisfeito com o reflexo. Agora sim, seus olhos verdes eram mais intensos sem aquelas camadas de cabelo no rosto. 

Ele foi para o chuveiro e tirou a roupa completamente. Ele deu uma última olhada no espelho, notando as batalhas que se refletiam na pele. Facas, espadas, balas, golpes. Todo tipo de lesão imaginável estava nele. Felizmente, com o passar do tempo, tornou-se mais forte e mais resistente à dor. Até curou muito mais rápido. 

Ele entrou e desfrutou de um longo banho. Como o silêncio era esmagador, ele correu para ligar o rádio. Embora estivesse grato pelo espaço e pela solidão, ainda era difícil lidar com as longas horas em que só podia ouvir a si mesmo. Às vezes achava que ia enlouquecer. 

Secou o corpo sólido e exercitado e foi ao armário buscar algumas roupas. Como morava em uma ilha, optou por jeans, tênis e camiseta branca. O dia estava esplêndido e eu queria caminhar um pouco. 

Ele desceu até a cozinha e abriu a geladeira. Enquanto decidia o que comer no café da manhã, a praia que ficava a poucos metros de distância, parecia mais bonita do que nunca. Ele sorriu e voltou para as compras. Foi um bom dia para desfrutar de algumas panquecas. 

Ele ligou o rádio e colocou na única estação que estava pegando o aparelho, por sorte, só transmitia clássicos do rock. Naquela época, o Pink Floyd estava tocando. 

Enquanto batia os ovos com o leite, pensou que a letra da música falava diretamente com ele. Tempo, o que ele teve de sobra durante anos. Ele não sabia quantos. Ele perdeu a conta. 

Parece que foi ontem que ele estava correndo por sua vida depois que seus aldeões queriam matá-lo. Passou dias e noites morrendo de frio, fome e raiva. Por mais que ele pensasse, a verdadeira razão pela qual ele havia se tornado um pária não passou pela sua cabeça. Assim foi até a lua cheia. 

Sentado em uma colina, esperando que alguns caçadores esquecessem o veado que haviam matado, uma dor repentina no peito o sacudiu. Ele colocou as mãos no coração e tentou procurar ajuda. No entanto, ele sentiu a mesma dor nas costas, pernas, pescoço e extremidades. Até os dedos dos pés pareciam fraturar, se decompor, tornar-se outra coisa. 

Sua pele escureceu. A cor vermelha de seu cabelo e o verde brilhante de seus olhos foram completamente transformados. Uma camada de cabelo preto espesso cercava seu corpo. Suas mãos e pés não eram mais, mas pareciam um híbrido de pés de lobo. Seus dentes retos tornaram-se afiados e muito brancos. Presas se projetavam de sua boca e qualquer traço de humanidade desapareceu para dar lugar ao puro instinto animal. 
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